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, ANEXO lU DO PARECER -ÚNICO
!]Jl!r"'0' ..,...'''~> 1': IDENTI~ICA ÃODO'PRO £S$O''''*

(~i -, :'~ '8:$ "",,'~. 3d" ,,:.\.- ,,,loT, -":;;;;."?b .<;!!íf'L,J~ :,' '~, 'U,.;itF:.' .•,,;,<.;,f{(?;'
rill)ent9deTl1terven~" Al1lbiemal"i NÚll)' do Processo ',',yDaJa FOlmali~~o

Intervenção Ambie~ta; SEM AAF .' "-'1 08010000490/13 O~/08/2013 0~:18:~8 NUCLEO BOCAIUVA
. "i 2.'IDENTIF CA 000 RESPONsAVEI.f PELAINTERVÊN ÃO AMBIENTAL ': \,,", .
2.1 Nome: 00129580-7 jlSAC VléENTE DA SILVA -?2 CPF/CNPJ: ,028.495.596-52

,t '

\ .

, \-,•

2.4 Bairro: BARRO PRETO
2.6UF,: MG 2.7CEP: 30.190-110

2.9 E-mail: .biosferaconsultóriaambiental@gmai1.com
O 00 PR PR1ÉTÁRI0 00 ll"ÕVEL,Y"',SJ:

. 3.2 C~F/CNPJ: . 028.495.596-52

. 3.4 Bairro: BARRO PRETO
'3.6UF: MG' 3.7CEP: 30.190-110

3.9 E-mail: biosferáconsulíoriaambiental@gmai1.c.om
i,Z"'4.'IDENIF1CA"-O E']:.OCALlZA . lO DÓ iM"VEL'

4.1 Denominação: Fazenda Gran'as Reunidas do'Norte . 4.2 Área Total (hal: 201,5658
4.3 Município/Distrito:' BOCAtu'v'A, 4.4 INCRA (CCIRl: 406015015946'3

4.5'Matricula.noCartórioRegistróde Imóveis: 12491 Livro: 2 Folha: .Comárc,a:.BOCAIUVA

\, 3. IDENTIFICA
3.1 Nome: 00129580-7/ ISAC VICENTE DA SILVA
3.3 Enderéço: 'RUAARAGI,JARI,82 .

3,~ Municípío: BELO HORIZONTE

3.8Telefone(s): -'38 3531-3172

.2.3 Endereço:,RUAARAGUARlc82

2.5 Município: BELO HORIZONTE

2,8 Telefone(s): (38) 3531-3172 ,

\

.'

4.6 Coo'rdenada Plana (UTM)
X(6): 622.200 Datum: SIRGAS 2000

Y(7): 8.064.420 Fuso: 23K.
,'ú": 5;CARACtERIZA AO AMBll:NTAI.'DOíMQVEl.'

5.1 Bacia hidrográfica' rio São Francisco
5.2 Conforme o lEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo i1)

. - - , I . .' -

. 5.3 Corforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna:. raras (), endêmicas,(), 'ameaçadas ' ., '
de extinção.(); da fiora: raras (), endêmicas (): ameaçadas de,exti~ção () (especificadof rio'campo 11). .

5.4'0 imóvel s;,localiza () não se Iqcaliza (X) em zon~ de amortecimentoou área de entorno'de Unidade de Co,nservação:
.(especificado no campo 11). . ,

5.5 Confoime o Mapeamento e Inventá(io da FI~ra Nativa do Estado, 51,43% do muniéípio onde está inserido o imóvel
apresenta-se reco.berlopor vegetação nativa. ' .•

:6 Conforme o ZEE-MG, quai'o grau dá vulnerabilidade nétural para o empreendiménto proposto? (especificado no campo 11)
'Bíó~'T.Tí'ãhsr" li 'entrii"biomasii,idà"l!st.fll1seiídO":o imõvei 'í",;:.-:,AfX', ,"' ÁniáT(l'ia},

Cerrado 106,1956
Tolal 106,1956

5:8l.lscíê:losOlcídpjmóvel 'iiiT ''''iiíT-;j',,;Ç.;£l; ;." ,',Áiea'(hã)
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hal
80037

Total

10;&tiO-PRooiifOOUS1JBPRODUTOFLORESTALiVJ:GETAL P.;t..SSfVELIoEAPROVAÇÃO

5.10.3Tipo de uso antrópicoconsolidado

til... Qtde ".
2.973,60

la interven ão
10.2.3Altura(m):

(dias)

Agrosilvipastoril

Outro:
6. INTERVENÇO AMBIENTAL REQUERIDA EPASS VEl.!DE APROVÁÇÂÕ~

tróde lroteven ão REQUERIDAS .F".{Quantidade't
Supressãoda coberturave etal nátivaCOMdestaca' 106,1956

il:i o de Inieven~o pASSIVEL DEAPROVAÇ'AO >'" ..Quantidade,,: '
Sú ressão da coberturave elal nativa COM destaca ,. 106,1956

iif 7. COBERTURA VEGETAL NATIVADA REAf'ASS ve,L!'DE APROVAÇAO
i.1 Biomarr'fànslçã<:Íentré bioníâs ',~4I:;
'cerrado'
7,'FisionCíllliaITransiçÍío entre fisionomias"',
" ' J.;;~f' II,'COORDENADA PI.lANADAÁREA PAs$lvEL DE APROVAÇÃO
~, . "!iW/"<f'!i/~\i J!J\i,A .,{/j; Coord~madaPI,,"a (UTM
~r,TlpOdel ..Il"tervençae:. Datli~; ',; X(6) Y(7)

Su ressãoda coberturavegetalnativaCOMdestaca SIRGAS2000 23K , 621.000 8.064.300
;;'9, PL!ANODEUTIl.lzAçAOPRUeNDíDA/j[>? .

•;iíf-l,\l.. E/r ecificaçãÓl Ar.;~(ha
106,1956
106,1956
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'~'i"ESnCIFICAÇÕESEANÁLJSE DOS'P)!ANOS,iESTUPOS:~YENTÁRIO:FLOR);$TAL:!AI':RESENI~P$_
5.6 Espéciffcação grau de vulner~bilidade:Alta.•

. ~2.1PA~ECÉÍ'!irÉcN'C6!N1Êºlp!SMITIGADORA~E<tºMP,ENSAfÕRIASFt.ORESTAIS~ '
Pro. ~80100000490i13 . ',Z"c. .

I
*vistoria para intervenção ambi~ntal na 'Fazenda Granjas R'tunidas do Norte.situada no município de Bocaiuva/MG .. '

, ,

Paiecer Técnico: .

1. .Histórico:
./

. "

2.

Datá da formalização: 05/08/2013 ,
Data do pedido de informações. complementares 00/00/0000

. Data de entrega das informações complementares 00/00/0000
Data da emissão do parecer técnico: 03/10/2013 \ -

Objetivo:

. r

/
o O,bjetivo desse parecer é analisar a regularização para'a i~tervenção ambiental: visando ~ supressão da cobertura nativa com
destoca em uma área de cerrado'de 106,1956 ha. . . >.,
,

.:. ,?ar~a~te'rizaçãÕdo empreendimento: . ~

O imóvel denominado Fazendã Granjas Reunidas do Norte, localizado no Município de Bocaiuva possui uma área lotai de 20) ,5658
hectar~s e 5,03'rriódulos fiscais. A propriedade apresentalopografia com o relev.pplano a suaveondulado. Solo predominante na' .
propriedade é .latossolo Vermelho-Amarelo com textura areno-argiloso. Predomina na Fazenda Granjas Reunidas do Norte a
cobertura de formação Campestre de Cerrado, Floresta Estacionai Decidual de Mata Seca e áreas de transição Cerrado/Mata Seca. .
A Reserva Legal será composta de 40,5335 ha de Floresta Estacionai becidual de Mata Seca e áreas de transição Cerrado/Mata .
seca, a ser averbada no Cartório de Registro de Imóveis pela portaria 98.. . ./ ,
Espécies vegetais predominantes na proprieãade são: pau terra, cagaita, açoita cavalo, jacaré, tingui, murici, ipé, etc.
Espécies animais: 'joão-de.barro, lobo-guará, tucano, ema, teiu, etc. . ..' .

4. Da Autorização para Intervenção Ambiental:

O município de:Bocaiuva apresenta 51,53 % de cobertura vegetação nativa. A Fazenda Granjas Reunidas d; Norteapresenta .
cobertura vegetai nativa de formação Campestre de Cerrado, Floresta Estacionai Decidual de Mata Seca e áreas de transição
Cerrado/Mata-Seca e1Í1100% da área total, com topo'grafiaplana e suave ondulada: '
A 'área requerida para alteraçiío'do uso solo será uma área de 106,1956 hectares, de Cerrado com Corte Raso com Destoca com
objetivo de implantação de Silvicultura de eucalipto. '." .
O rendimento médiá do materiallenhoso é estimado em 56,00m3/há âe lenha, totalizando um Volume de 5.947,2 m3 de lenha.
nativo, correspondente a 2.973,6m3 de carvão nativo conforme o inventário florestal. .'

•
. acOrdo cotn o Zoneamentõ Ecológico do Estado. de Minas, a área' requerida paraointervenção ambiental apresenta as seguintes

rac~erísticas: ."" ~ ," .,. ." .' ,
-Vulnerabilidade natural: Atta

-Integridade da. Fauna: Myito Alta em relação aos invertebraâos.
-integridade da Flora: Média
" Vulnerabilidade a e erosão ~olo: Média .. •, Observação:' .', . '. .
'Prazo recomendaâa para o vencilTÍentodo DAlA, um ano após a aprovação pela COPA e quitações dos

emolumentos devidos, '

5. Conclüsáo:' ~/ ....
Por fim, sugerimos pelo DEFERIMENTO dessa solicitação de iritervençãoamblental, na"Fazendá Granjas Reunidas do Norte,
município de B~caiúva~pertencenfe.a Sr. Isac Vicente da Silva. ' I

. As principais' medidas mitigadoràs a serem observadas.pelo proprietáriO com relaçã'o a Intervenção Ambiental, são aS seguintes:'
'. Pteservàr espécies protegidas e ameaçadas de extinção como o Ypê e aroeira;. .,- '. ,- '
- Preservar-a ocorrênéia de espéciés nobres como a ~ucup-ira,pau darco",peroba e jacarandá e espécies frutíferas"jatobá.
~Conseryar os aceiros ém torno d.a~pro.priedade; '-.. . ..•..._ ' . .
-Visando à minimização do impacto desmatamento sobre a fauna sugerimos na medida do possível; que o usuário do sistema-
adote um.cronograma seqüenCial das operações da,desmate, para que haja slJcesso no deslocamento dos animais para a área d~
Reserva Legal': áreas de Preserváção Permanente.e corredores ecológiCOS". - . \..
'-lmplantaçãodoprojeto imediatamente após' a exploração da área do projeto evitando-se.que o solo fique por muito tempo exposto
. a intempéries climáticas;
-Respeitar os limit~sda área sugerida para intervenção; '> ' ~

-Adotar técnicas de conservação e uso do solo: . '.'. _ I. -. . .

'-Reduzir ao máximo a movimentação de máquiná~ agrícolas na área do proje!o, visand<?aiterar o~mínimopossível ~ e~trutura físie;a
do solo;
-Proibido o uSo do fogo sem prévia autorização do SUPRAM;
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ALINE LUCIANE DE MOURA CRUZ - MASP: 1267296

terça-feira, 13 de agosto de 2013
. . .

'-'-:1S'P,ARECER!iURIDiéo!MEDIDAS:MITIGADORAS]E:COMP,ENSATÓRIÂS....-.:I
1. Introdução:

•Dispõe o presente parecer sobre Documento Autorizativo pará Intervenção Ambiental - DAIA, (processo nO0801 0000490/13)
. 'conforme abaixo discriminado: -' ,

2. Discussão:
•.

Trata.se o presente de umasolicitação de 'supressão de vegetação nativa com destoca", .onde o .responsável pela intervenção
ambiental;o senhor Isac Vigente da Silva; req~er a supressão de uma área de 106, 1956ha .

O imóvel rural cuja área total éde 201 ,5658ha localiza.se no municipio de Bocaiúva/.MG; competência do Núcleo de Regularjzação

•

bientaldessé mesmo município. Constam nos autos Certidão do Registro do Imóvel de matricula nO'12491 re9istrada no
rtório de imóveis de Bócaiúva. . .',- . .' .'. . \

,. .
.consta do processo termo de responsabilidade de averbação e presérvação de reserva legal assinado pelo empreendedor e
~verbad?no cartório de registro de imóveis. - "'

Área total caracierizada pela qcorrência de vegeiação nativa de Cerrado e Florest~ Estacionai e Decidual de Mata Seca. Restou
demonstrada da análise técnica ,aviabilidade dá á"ia requerida, sendo soment~ .Iibeiaaa. a p~rte de cerrad~. .

Destaca-se ainda, coriforme parecer técnico elaborado pela analista ilmbiental Aline Luclane de M. Cruz, a presença de árvores
protegidas pela legislação como é ocaso do' Ypê, Páu d'arco e da aroeira. Encontrou.se também a presença de árvores frutíferas
como é o caso do Jatobá. ' . (

Contudo. PRoíBE-SE O CORTE/SUPRESSÃO DOS YPÊS E DO PAU 'ARCO em qualquer qu~ntidáde por se tratar de ilrvore ímune.
de corte de acordo com a Lei 20.308.de 2012, ressalta-se que de acordo com a análise técnica foram encontrados a presença de

. arvores restritas.de corte e seu aproveitamento deve ser dar.de acordo com a orientação técnica.
. . I, -,',' /

Ademais, o 6bjeto d~ pedido e (l documentação aco'stada aos autos ~ncontram-se em conformidade com a Lei Estadual nO20,922.
de 16/1 0/2q13, a Resolução Conjunta SEMAD/IEF N° 1905, de 12 de agosto de 2013 e legislação aplicável à'espécie, desta forma
não, encontra '''a priori", impedimento il(rídico que. invia.bilize a sua homologação.' ,

. ,.Conclusão: ,', . ,. ..

, " 'lIIIfs'TO POSTO, sugere'se a concessão da sup;essão~a' cobertura ~eg:tàl nativa co~ destaca de 106. i956ha,' n~s termos do
.' parecer técnico acostado aos autos do processo. para a implantação de pecuária, lembrando ao empreendedor que o

.. <lescumprimento das medidas ,mitigadoras e compensatórias é um ato passível de autuação, ' ,

Ressalta-se por fim que a emissão do DAIA em apreço não disiJensa nem substitui a,obte'nção peio requerente de outras licenças
legalm~nte exigíveis nos termos do Decreto nO44.844/08," '

Por oportuno devem ser entranhadas aos autos, até reunião da COPA, as respectivas'certidões negatilias (SIAM e CAP).

É o parecer, s.m.j.

,.quarta-feira, 15 de janeiro dé 2014

ríÍ~r6,'~Sp'ON$ÁVEI!p'El!õ ?ARECER!JURiDICO:(NOME,IMATRícUI!Á1'ASSINATURA1ECARIMB~
. , ~'~<\l ..•v!'.•.•• (. 't - ~'\i-'\~~ tJ."!F "

. SOLlAN'E FREITAS CARDOSO SOUZA - 139583 \ I~ ' ,

17.DATA.DOPARECER
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